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LÍNGUA PORTUGUESA

PROF. ZENAIDE AUXILIADORA PACHEGAS BRANCO 

Graduada pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Adamantina. Especialista pela Universidade Estadual Paulista 
– Unesp

LETRA E FONEMA

A palavra fonologia é formada pelos elementos gregos fono (“som, voz”) e log, logia (“estudo”, “conhecimento”). Significa 
literalmente “estudo dos sons” ou “estudo dos sons da voz”.  Fonologia é a parte da gramática que estuda os sons da lín-
gua quanto à sua função no sistema de comunicação linguística, quanto à sua organização e classificação. Cuida, também, 
de aspectos relacionados à divisão silábica, à ortografia, à acentuação, bem como da forma correta de pronunciar certas 
palavras. Lembrando que, cada indivíduo tem uma maneira própria de realizar estes sons no ato da fala. Particularidades na 
pronúncia de cada falante são estudadas pela Fonética.

Na língua falada, as palavras se constituem de fonemas; na língua escrita, as palavras são reproduzidas por meio de 
símbolos gráficos, chamados de letras ou grafemas. Dá-se o nome de fonema ao menor elemento sonoro capaz de esta-
belecer uma distinção de significado entre as palavras. Observe, nos exemplos a seguir, os fonemas que marcam a distinção 
entre os pares de palavras:

amor – ator   /   morro – corro   /   vento - cento

Cada segmento sonoro se refere a um dado da língua portuguesa que está em sua memória: a imagem acústica que 
você - como falante de português - guarda de cada um deles. É essa imagem acústica que constitui o fonema. Este forma 
os significantes dos signos linguísticos. Geralmente, aparece representado entre barras: /m/, /b/, /a/, /v/, etc.

Fonema e Letra
- O fonema não deve ser confundido com a letra. Esta é a representação gráfica do fonema. Na palavra sapo, por 

exemplo, a letra “s” representa o fonema /s/ (lê-se sê); já na palavra brasa, a letra “s” representa o fonema /z/ (lê-se zê).
- Às vezes, o mesmo fonema pode ser representado por mais de uma letra do alfabeto. É o caso do fonema /z/, que 

pode ser representado pelas letras z, s, x: zebra, casamento, exílio.

- Em alguns casos, a mesma letra pode representar mais de um fonema. A letra “x”, por exemplo, pode representar:
- o fonema /sê/: texto
- o fonema /zê/: exibir
- o fonema /che/: enxame
- o grupo de sons /ks/: táxi

- O número de letras nem sempre coincide com o número de fonemas.
Tóxico = fonemas:   /t/ó/k/s/i/c/o/         letras:  t  ó  x  i  c  o
            1 2 3 4 5 6 7                             1 2  3  4 5  6

Galho = fonemas:     /g/a/lh/o/        letras:  g a  l h o
               1 2  3  4                               1 2 3 4 5

- As letras “m” e “n”, em determinadas palavras, não representam fonemas. Observe os exemplos: compra, conta. Nestas 
palavras, “m” e “n” indicam a nasalização das vogais que as antecedem: /õ/. Veja ainda: nave: o /n/ é um fonema; dança: o 
“n” não é um fonema; o fonema é /ã/, representado na escrita pelas letras “a” e “n”.

- A letra h, ao iniciar uma palavra, não representa fonema.
Hoje = fonemas: ho / j / e /              letras: h o j e
                1   2   3                           1 2 3 4

Classificação dos Fonemas
Os fonemas da língua portuguesa são classificados em:

1) Vogais
As vogais são os fonemas sonoros produzidos por uma corrente de ar que passa livremente pela boca. Em nossa língua, 

desempenham o papel de núcleo das sílabas. Isso significa que em toda sílaba há, necessariamente, uma única vogal.
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Na produção de vogais, a boca fica aberta ou entrea-
berta. As vogais podem ser:

- Orais: quando o ar sai apenas pela boca: /a/, /e/, /i/, 
/o/, /u/.

- Nasais: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-
sais.

/ã/: fã, canto, tampa 
/ ẽ /: dente, tempero
/ ĩ/: lindo, mim
/õ/: bonde, tombo
/ ũ /: nunca, algum

- Átonas: pronunciadas com menor intensidade: até, 
bola.

- Tônicas: pronunciadas com maior intensidade: até, 
bola.

Quanto ao timbre, as vogais podem ser:
- Abertas: pé, lata, pó
- Fechadas: mês, luta, amor
- Reduzidas - Aparecem quase sempre no final das pa-

lavras: dedo (“dedu”), ave (“avi”), gente (“genti”).

2) Semivogais

Os fonemas /i/ e /u/, algumas vezes, não são vogais. 
Aparecem apoiados em uma vogal, formando com ela uma 
só emissão de voz (uma sílaba). Neste caso, estes fonemas 
são chamados de semivogais. A diferença fundamental en-
tre vogais e semivogais está no fato de que estas não de-
sempenham o papel de núcleo silábico.

Observe a palavra papai. Ela é formada de duas sílabas: 
pa - pai. Na última sílaba, o fonema vocálico que se destaca 
é o “a”. Ele é a vogal. O outro fonema vocálico “i” não é tão 
forte quanto ele. É a semivogal.  Outros exemplos: saudade, 
história, série.

3) Consoantes

Para a produção das consoantes, a corrente de ar expi-
rada pelos pulmões encontra obstáculos ao passar pela ca-
vidade bucal, fazendo com que as consoantes sejam verda-
deiros “ruídos”, incapazes de atuar como núcleos silábicos. 
Seu nome provém justamente desse fato, pois, em portu-
guês, sempre consoam (“soam com”) as vogais. Exemplos: 
/b/, /t/, /d/, /v/, /l/, /m/, etc.

Encontros Vocálicos

Os encontros vocálicos são agrupamentos de vogais e 
semivogais, sem consoantes intermediárias. É importante 
reconhecê-los para dividir corretamente os vocábulos em 
sílabas. Existem três tipos de encontros: o ditongo, o triton-
go e o hiato.

1) Ditongo

É o encontro de uma vogal e uma semivogal (ou vice-
versa) numa mesma sílaba. Pode ser:

- Crescente: quando a semivogal vem antes da vogal: 
sé-rie (i = semivogal, e = vogal)

- Decrescente: quando a vogal vem antes da semivo-
gal: pai (a = vogal, i = semivogal)

- Oral: quando o ar sai apenas pela boca: pai
- Nasal: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-

sais: mãe

2) Tritongo

É a sequência formada por uma semivogal, uma vo-
gal e uma semivogal, sempre nesta ordem, numa só sílaba. 
Pode ser oral ou nasal: Paraguai - Tritongo oral, quão - Tri-
tongo nasal.

3) Hiato

É a sequência de duas vogais numa mesma palavra que 
pertencem a sílabas diferentes, uma vez que nunca há mais 
de uma vogal numa mesma sílaba: saída (sa-í-da), poesia 
(po-e-si-a).

Encontros Consonantais

O agrupamento de duas ou mais consoantes, sem vo-
gal intermediária, recebe o nome de encontro consonantal. 
Existem basicamente dois tipos:

1-) os que resultam do contato consoante + “l” ou “r” 
e ocorrem numa mesma sílaba, como em: pe-dra,  pla-no, 
a-tle-ta, cri-se.

2-) os que resultam do contato de duas consoantes 
pertencentes a sílabas diferentes: por-ta, rit-mo, lis-ta.

Há ainda grupos consonantais que surgem no início 
dos vocábulos; são, por isso, inseparáveis: pneu, gno-mo, 
psi-có-lo-go.

Dígrafos

De maneira geral, cada fonema é representado, na es-
crita, por apenas uma letra: lixo - Possui quatro fonemas e 
quatro letras.

Há, no entanto, fonemas que são representados, na es-
crita, por duas letras: bicho - Possui quatro fonemas e cinco 
letras.

Na palavra acima, para representar o fonema /xe/ fo-
ram utilizadas duas letras: o “c” e o “h”.

Assim, o dígrafo ocorre quando duas letras são usadas 
para representar um único fonema (di = dois + grafo = le-
tra). Em nossa língua, há um número razoável de dígrafos 
que convém conhecer. Podemos agrupá-los em dois tipos: 
consonantais e vocálicos.
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própria linguagem. É o que chama função metalinguística. 
A atividade metalinguística é inseparável da fala. Falamos 
sobre o mundo exterior e o mundo interior e ao mesmo 
tempo, fazemos comentários sobre a nossa fala e a dos 
outros. Quando afirmamos como diz o outro, estamos co-
mentando o que declaramos: é um modo de esclarecer que 
não temos o hábito de dizer uma coisa tão trivial como a 
que estamos enunciando; inversamente, podemos usar a 
metalinguagem como recurso para valorizar nosso modo 
de dizer. É o que se dá quando dizemos, por exemplo, Paro-
diando o padre Vieira ou Para usar uma expressão clássica, 
vou dizer que “peixes se pescam, homens é que se não 
podem pescar”.

- A linguagem serve para criar outros universos.

A linguagem não fala apenas daquilo que existe, fala 
também do que nunca existiu. Com ela, imaginamos novos 
mundos, outras realidades. Essa é a grande função da arte: 
mostrar que outros modos de ser são possíveis, que outros 
universos podem existir. O filme de Woody Allen “A rosa 
púrpura do Cairo” (1985) mostra isso de maneira bem ex-
pressiva. Nele, conta-se a história de uma mulher que, para 
consolar-se do cotidiano sofrido e dos maus-tratos infligi-
dos pelo marido, refugia-se no cinema, assistindo inúmeras 
vezes a um filme de amor em que a vida é glamorosa, e o 
galã é carinhoso e romântico. Um dia, ele sai da tela e am-
bos vão viver juntos uma série de aventuras. Nessa outra 
realidade, os homens são gentis, a vida não é monótona, o 
amor nunca diminui e assim por diante.

- A linguagem serve como fonte de prazer: Função 
Poética.

Brincamos com as palavras. Os jogos com o sentido 
e os sons são formas de tornar a linguagem um lugar de 
prazer. Divertimo-nos com eles. Manipulamos as palavras 
para delas extrairmos satisfação.

Oswald de Andrade, em seu “Manifesto antropófago”, 
diz “Tupi or not tupi”; trata-se de um jogo com a frase sha-
kespeariana “To be or not to be”. Conta-se que o poeta Emí-
lio de Menezes, quando soube que uma mulher muito gor-
da se sentara no banco de um ônibus e este quebrara, fez 
o seguinte trocadilho: “É a primeira vez que vejo um banco 
quebrar por excesso de fundos”. 

A palavra banco está usada em dois sentidos: “móvel 
comprido para sentar-se” e “casa bancária”. Também está 
empregado em dois sentidos o termo fundos: “nádegas” e 
“capital”, “dinheiro”.

Observe-se o uso do verbo bater, em expressões diver-
sas, com significados diferentes, nesta frase do deputado 
Virgílio Guimarães:

“ACM bate boca porque está acostumado a bater: bateu 
continência para os militares, bateu palmas para o Collor e 
quer bater chapa em 2002. Mas o que falta é que lhe bata 
uma dor de consciência e bata em retirada.”

(Folha de S. Paulo)

Verifica-se que a linguagem pode ser usada utilitaria-
mente ou esteticamente. No primeiro caso, ela é utilizada 
para informar, para influenciar, para manter os laços sociais, 
etc. No segundo, para produzir um efeito prazeroso de des-
coberta de sentidos. Em função estética, o mais importante 
é como se diz, pois o sentido também é criado pelo ritmo, 
pelo arranjo dos sons, pela disposição das palavras, etc.

Na estrofe abaixo, retirada do poema “A Cavalgada”, de 
Raimundo Correia, a sucessão dos sons oclusivos /p/, /t/, 
/k/, /b/, /d/, /g/ sugere o patear dos cavalos:

E o bosque estala, move-se, estremece...
Da cavalgada o estrépito que aumenta
Perde-se após no centro da montanha...

Apud: Lêdo Ivo. Raimundo Correia: Poesia. 4ª ed.
Rio de Janeiro, Agir, p. 29. Coleção Nossos Clássi-

cos.

Observe-se que a maior concentração de sons oclu-
sivos ocorre no segundo verso, quando se afirma que o 
barulho dos cavalos aumenta.

Quando se usam recursos da própria língua para acres-
centar sentidos ao conteúdo transmitido por ela, diz-se 
que estamos usando a linguagem em sua função poética.

Para melhor compreensão das funções de linguagem, 
torna-se necessário o estudo dos elementos da comuni-
cação.

Antigamente, tinha-se a ideia que o diálogo era de-
senvolvido de maneira “sistematizada” (alguém pergunta 
- alguém espera ouvir a pergunta, daí responde, enquanto 
outro escuta em silêncio, etc). 

Exemplo:

Elementos da comunicação

- Emissor - emite, codifica a mensagem;
- Receptor - recebe, decodifica a mensagem;
- Mensagem - conteúdo transmitido pelo emissor;
- Código - conjunto de signos usado na transmissão e 

recepção da mensagem;
- Referente - contexto relacionado a emissor e recep-

tor;
- Canal - meio pelo qual circula a mensagem.
Porém, com os estudos recentes dos linguistas, essa 

teoria sofreu uma modificação, pois, chegou-se a conclu-
são que quando se trata da parole, entende-se que é um 
veículo democrático (observe a função fática), assim, admi-
te-se um novo formato de locução, ou, interlocução (diá-
logo interativo):

- locutor - quem fala (e responde);
- locutário - quem ouve e responde;
- interlocução - diálogo
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As respostas, dos “interlocutores” podem ser gestuais, 
faciais etc. por isso a mudança (aprimoração) na teoria.

As atitudes e reações dos comunicantes são também 
referentes e exercem influência sobre a comunicação

Lembramo-nos:

- Emotiva (ou expressiva): a mensagem centra-se no 
“eu” do emissor, é carregada de subjetividade. Ligada a esta 
função está, por norma, a poesia lírica.

- Função apelativa (imperativa): com este tipo de men-
sagem, o emissor atua sobre o receptor, afim de que este 
assuma determinado comportamento; há frequente uso 
do vocativo e do imperativo. Esta função da linguagem é 
frequentemente usada por oradores e agentes de publici-
dade.

- Função metalinguística: função usada quando a lín-
gua explica a própria linguagem (exemplo: quando, na aná-
lise de um texto, investigamos os seus aspectos morfossin-
táticos e/ou semânticos).

- Função informativa (ou referencial): função usada 
quando o emissor informa objetivamente o receptor de 
uma realidade, ou acontecimento.

- Função fática: pretende conseguir e manter a atenção 
dos interlocutores, muito usada em discursos políticos e 
textos publicitários (centra-se no canal de comunicação).

- Função poética: embeleza, enriquecendo a mensa-
gem com figuras de estilo, palavras belas, expressivas, rit-
mos agradáveis, etc.

Também podemos pensar que as primeiras falas cons-
cientes da raça humana ocorreu quando os sons emitidos 
evoluíram para o que podemos reconhecer como “interjei-
ções”. As primeiras ferramentas da fala humana.

A função biológica e cerebral da linguagem é aquilo 
que mais profundamente distingue o homem dos outros 
animais.

Podemos considerar que o desenvolvimento desta fun-
ção cerebral ocorre em estreita ligação com a bipedia e a 
libertação da mão, que permitiram o aumento do volume 
do cérebro, a par do desenvolvimento de órgãos fonadores 
e da mímica facial

Devido a estas capacidades, para além da linguagem 
falada e escrita, o homem, aprendendo pela observação de 
animais, desenvolveu a língua de sinais adaptada pelos sur-
dos em diferentes países, não só para melhorar a comuni-
cação entre surdos, mas também para utilizar em situações 
especiais, como no teatro e entre navios ou pessoas e não 
animais que se encontram fora do alcance do ouvido, mas 
que se podem observar entre si.

EXERCÍCIOS COMPLEMENTARES
SOBRE: LÍNGUA PORTUGUESA

1-) (FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DO ABC/
SP – ADMINISTRADOR - VUNESP/2013) Assinale a al-
ternativa correta quanto à concordância, de acordo 
com a norma-padrão da língua portuguesa. 

(A) A má distribuição de riquezas e a desigualdade 
social está no centro dos debates atuais. 

(B) Políticos, economistas e teóricos diverge em re-
lação aos efeitos da desigualdade social. 

(C) A diferença entre a renda dos mais ricos e a dos 
mais pobres é um fenômeno crescente. 

(D) A má distribuição de riquezas tem sido muito 
criticado por alguns teóricos. 

(E) Os debates relacionado à distribuição de rique-
zas não são de exclusividade dos economistas.

Realizei a correção nos itens:
(A) A má distribuição de riquezas e a desigualdade so-

cial está = estão  
(B) Políticos, economistas e teóricos diverge = diver-

gem 
(C) A diferença entre a renda dos mais ricos e a dos 

mais pobres é um fenômeno crescente.
(D) A má distribuição de riquezas tem sido muito criti-

cado = criticada
(E) Os debates relacionado = relacionados

RESPOSTA: “C”. 

2-) (COREN/SP – ADVOGADO – VUNESP/2013) Se-
guindo a norma-padrão da língua portuguesa, a frase 
– Um levantamento mostrou que os adolescentes ame-
ricanos consomem em média 357 calorias diárias dessa 
fonte. – recebe o acréscimo correto das vírgulas em: 

(A) Um levantamento mostrou, que os adolescentes 
americanos consomem em média 357 calorias, diárias 
dessa fonte. 

(B) Um levantamento mostrou que, os adolescentes 
americanos consomem, em média 357 calorias diárias 
dessa fonte. 

(C) Um levantamento mostrou que os adolescentes 
americanos consomem, em média, 357 calorias diárias 
dessa fonte. 

(D) Um levantamento, mostrou que os adolescentes 
americanos, consomem em média 357 calorias diárias 
dessa fonte. 

(E) Um levantamento mostrou que os adolescentes 
americanos, consomem em média 357 calorias diárias, 
dessa fonte.

Assinalei com um “X” onde há pontuação inadequada 
ou faltante:

(A) Um levantamento mostrou, (X) que os adolescentes 
americanos consomem (X) em média (X)  357 calorias, (X) 
diárias dessa fonte. 

(B) Um levantamento mostrou que, (X) os adolescentes 
americanos consomem, em média (X) 357 calorias diárias 
dessa fonte. 
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(C) Um levantamento mostrou que os adolescentes 
americanos consomem, em média, 357 calorias diárias des-
sa fonte. 

(D) Um levantamento, (X) mostrou que os adolescentes 
americanos, (X) consomem (X)  em média (X)  357 calorias 
diárias dessa fonte. 

(E) Um levantamento mostrou que os adolescentes 
americanos, (X) consomem (X) em média (X)  357 calorias 
diárias, (X) dessa fonte.

RESPOSTA: “C”.

3-) (TRT/RO E AC – ANALISTA JUDICIÁRIO – 
FCC/2011) Estão plenamente observadas as normas de 
concordância verbal na frase: 

 a) Destinam-se aos homens-placa um lugar visível 
nas ruas e nas praças, ao passo que lhes é suprimida a 
visibilidade social.

 b) As duas tábuas em que se comprimem o famige-
rado homem-placa carregam ditos que soam irônicos, 
como “compro ouro”.

 c) Não se compara aos vexames dos homens-placa 
a exposição pública a que se submetem os guardadores 
de carros.

 d) Ao se revogarem o emprego de carros-placa na 
propaganda imobiliária, poupou-se a todos uma de-
monstração de mau gosto.

 e) Não sensibilizavam aos possíveis interessados 
em apartamentos de luxo a visão grotesca daqueles ve-
lhos carros-placa.

Fiz as correções entre parênteses:
a) Destinam-se (destina-se) aos homens-placa um lu-

gar visível nas ruas e nas praças, ao passo que lhes é supri-
mida a visibilidade social.

 b) As duas tábuas em que se comprimem (comprime) 
o famigerado homem-placa carregam ditos que soam irô-
nicos, como “compro ouro”.

 c) Não se compara aos vexames dos homens-placa a 
exposição pública a que se submetem os guardadores de 
carros.

 d) Ao se revogarem (revogar) o emprego de carros-
-placa na propaganda imobiliária, poupou-se a todos uma 
demonstração de mau gosto.

 e) Não sensibilizavam (sensibilizava) aos possíveis in-
teressados em apartamentos de luxo a visão grotesca da-
queles velhos carros-placa.

RESPOSTA: “C”.

4-) (TRE/PA- ANALISTA JUDICIÁRIO – FGV/2011) 
Assinale a palavra que tenha sido acentuada seguindo a 
mesma regra que distribuídos. 

(A) sócio 
(B) sofrê-lo 
(C) lúcidos 
(D) constituí 
(E) órfãos

Distribuímos = regra do hiato
(A) sócio = paroxítona terminada em ditongo
(B) sofrê-lo = oxítona (não se considera o pronome 

oblíquo. Nunca!)
(C) lúcidos = proparoxítona
(D) constituí = regra do hiato (diferente de “constitui” 

– oxítona: cons-ti-tui)
(E) órfãos = paroxítona terminada em “ão”

RESPOSTA: “D”.

5-) (TRT/PE – ANALISTA JUDICIÁRIO – FCC/2012) 
A concordância verbal está plenamente observada na 
frase:

(A) Provocam muitas polêmicas, entre crentes e 
materialistas, o posicionamento de alguns religiosos e 
parlamentares acerca da educação religiosa nas escolas 
públicas.

(B) Sempre deverão haver bons motivos, junto 
àqueles que são contra a obrigatoriedade do ensino 
religioso, para se reservar essa prática a setores da ini-
ciativa privada.

(C) Um dos argumentos trazidos pelo autor do tex-
to, contra os que votam a favor do ensino religioso na 
escola pública, consistem nos altos custos econômicos 
que acarretarão tal medida.

(D) O número de templos em atividade na cidade 
de São Paulo vêm gradativamente aumentando, em 
proporção maior do que ocorrem com o número de es-
colas públicas.

(E) Tanto a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
como a regulação natural do mercado sinalizam para 
as inconveniências que adviriam da adoção do ensino 
religioso nas escolas públicas.

(A) Provocam = provoca (o posicionamento)  
(B) Sempre deverão haver bons motivos = deverá haver
(C) Um dos argumentos trazidos pelo autor do texto, 

contra os que votam a favor do ensino religioso na escola 
pública, consistem = consiste.

(D) O número de templos em atividade na cidade de 
São Paulo vêm gradativamente aumentando, em propor-
ção maior do que ocorrem = ocorre 

(E) Tanto a Lei de Diretrizes e Bases da Educação como 
a regulação natural do mercado sinalizam para as inconve-
niências que adviriam da adoção do ensino religioso nas 
escolas públicas. 

RESPOSTA: “E”.

6-) (TRE/PA- ANALISTA JUDICIÁRIO – FGV/2011) 
Segundo o Manual de Redação da Presidência da Repú-
blica, NÃO se deve usar Vossa Excelência para 

(A) embaixadores. 
(B) conselheiros dos Tribunais de Contas estaduais. 
(C) prefeitos municipais. 
(D) presidentes das Câmaras de Vereadores. 
(E) vereadores.
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(...) O uso do pronome de tratamento Vossa Senhoria 
(abreviado V. Sa.) para vereadores está correto, sim. Numa 
Câmara de Vereadores só se usa Vossa Excelência para o seu 
presidente, de acordo com o Manual de Redação da Presi-
dência da República (1991).

(Fonte: http://www.linguabrasil.com.br/nao-tropece-
-detail.php?id=393)

RESPOSTA: “E”.

7-) (TRE/AL – TÉCNICO JUDICIÁRIO – FCC/2010)
... valores e princípios que sejam percebidos pela so-

ciedade como tais. 
Transpondo para a voz ativa a frase acima, o verbo 

passará a ser, corretamente,
(A) perceba.
(B) foi percebido.
(C) tenham percebido.
(D) devam perceber.
(E) estava percebendo.

... valores e princípios que sejam percebidos pela so-
ciedade como tais = dois verbos na voz passiva, então te-
remos um na ativa: que a sociedade perceba os valores e 
princípios...

RESPOSTA: “A”

8-) (TRE/AL – TÉCNICO JUDICIÁRIO – FCC/2010) A 
concordância verbal e nominal está inteiramente corre-
ta na frase:

 (A) A sociedade deve reconhecer os princípios e 
valores que determinam as escolhas dos governantes, 
para conferir legitimidade a suas decisões.

 (B) A confiança dos cidadãos em seus dirigentes 
devem ser embasados na percepção dos valores e prin-
cípios que regem a prática política.

 (C) Eleições livres e diretas é garantia de um verda-
deiro regime democrático, em que se respeita tanto as 
liberdades individuais quanto as coletivas.

 (D) As instituições fundamentais de um regime de-
mocrático não pode estar subordinado às ordens indis-
criminadas de um único poder central.

 (E) O interesse de todos os cidadãos estão voltados 
para o momento eleitoral, que expõem as diferentes 
opiniões existentes na sociedade.

Fiz os acertos entre parênteses:
(A) A sociedade deve reconhecer os princípios e valores 

que determinam as escolhas dos governantes, para confe-
rir legitimidade a suas decisões.

 (B) A confiança dos cidadãos em seus dirigentes de-
vem (deve) ser embasados (embasada) na percepção dos 
valores e princípios que regem a prática política.

 (C) Eleições livres e diretas é (são) garantia de um ver-
dadeiro regime democrático, em que se respeita (respei-
tam) tanto as liberdades individuais quanto as coletivas.

 (D) As instituições fundamentais de um regime demo-
crático não pode (podem) estar subordinado (subordina-
das) às ordens indiscriminadas de um único poder central.

 (E) O interesse de todos os cidadãos estão (está) vol-
tados (voltado) para o momento eleitoral, que expõem (ex-
põe) as diferentes opiniões existentes na sociedade.

RESPOSTA: “A”.

9-) (TRE/AL – ANALISTA JUDICIÁRIO – FCC/2010) 
A frase que admite transposição para a voz passiva é:

(A) O cúmulo da ilusão é também o cúmulo do sa-
grado.

(B) O conceito de espetáculo unifica e explica uma 
grande diversidade de fenômenos.

(C) O espetáculo é ao mesmo tempo parte da so-
ciedade, a própria sociedade e seu instrumento de uni-
ficação.

(D) As imagens fluem desligadas de cada aspecto 
da vida (...).

(E) Por ser algo separado, ele é o foco do olhar ilu-
dido e da falsa consciência.

(A) O cúmulo da ilusão é também o cúmulo do sagra-
do.

(B) O conceito de espetáculo unifica e explica uma 
grande diversidade de fenômenos.

- Uma grande diversidade de fenômenos é unificada e 
explicada pelo conceito...

(C) O espetáculo é ao mesmo tempo parte da socieda-
de, a própria sociedade e seu instrumento de unificação.

(D) As imagens fluem desligadas de cada aspecto da 
vida (...).

(E) Por ser algo separado, ele é o foco do olhar iludido 
e da falsa consciência.

RESPOSTA: “B”.

10-) (MPE/AM - AGENTE DE APOIO ADMINISTRA-
TIVO - FCC/2013) “Quando a gente entra nas serrarias, 
vê dezenas de caminhões parados”, revelou o analista 
ambiental Geraldo Motta.  

 Substituindo-se Quando por Se, os verbos subli-
nhados devem sofrer as seguintes alterações:  

(A) entrar − vira  
(B) entrava − tinha visto  
(C) entrasse − veria  
(D) entraria − veria  
(E) entrava − teria visto 

Se a gente entrasse (verbo no singular) na serraria, ve-
ria = entrasse / veria.

RESPOSTA: “C”.
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HISTÓRIA DA FUNDAÇÃO DE MACAPÁ. 

A região onde é hoje o Amapá foi habitada desde há pelo menos dois mil anos, mas os estudos arqueológicos ainda 
estão em sua infância. Sabe-se que uma civilização amazônica complexa deixou estruturas megalíticas entre 1000 a 2000 
anos atrás. O melhor exemplo dessas estruturas é o Círculo Megalítico de Calçoene.

No século 16, o território do atual Amapá pertencia aos espanhóis, pelo Tratado de Tordesilhas, fazia parte da Nova 
Andaluzia e foi concedido, em 1544, a Francisco de Orellana. A tentativa de colonização dos espanhóis, entretanto, não 
teve sucesso.

Com a União Ibérica, o Tratado de Tordesilhas foi desconsiderado quando se criou, no início do século 17, o Estado do 
Maranhão e Grão-Pará, com capital em São Luís, separado do Estado do Brasil, com capital em Salvador. Nessa época, a 
costa do Amapá era conhecida como Cabo do Norte e era explorada por franceses.

Em 1637, buscando a colonização da região, foi criada a Capitania do Cabo do Norte, doada ao português Bento Maciel 
Parente, envolvendo as terras do atual Amapá, que era parte do Grão-Pará. Sua delimitação com a Guyana Francesa, pelo 
rio Oiapoque, foi definida em 1713, com o Tratado de Utrecht. Os franceses, entretanto, não respeitaram o Tratado e con-
tinuaram a invadir a Capitania lusitana. Somente em 1900, quando uma comissão de arbitragem, em Genebra, reconheceu 
a posse do território para o Brasil, a França desistiu do Amapá. O território foi incorporado ao estado do Pará com o nome 
de Araguari, até se tornar o Território Federal do Amapá, em 1943.

O povoamento da região teve grande impulso a partir do século 19, com a descoberta de ouro, nas cabeceiras do rio 
Calçoene, e a exploração da borracha. No século 20, a ocupação do território foi principalmente determinada pela mine-
ração. A população do Amapá foi recenseada pela primeira vez em 1950 e tinha 37 mil habitantes. Em 2013, são 735 mil 
habitantes.

O Amapá foi elevado à condição de estado com a Constituição de 1988.

Fonte: http://www.brasil-turismo.com/amapa/historia.htm

DISPUTAS TERRITORIAIS E CONFLITOS 
ESTRANGEIROS NO AMAPÁ.  

Brasil e França têm longas ligações históricas, que vão desde o inicio da colonização, quando nos séculos XVI e XVII 
tentou fundar a “França Antártica” (Que deu origem ao Rio de Janeiro) e a “França Equinocial” (Que originou São Luís) res-
pectivamente, passando pela a Inconfidência Mineira no século XVIII, influenciada pelo iluminismo francês, pela fundação 
da nossa primeira academia de belas artes no período joanino no inicio do século XIX e pela reurbanização de diversas 
capitais brasileiras, tais como Belém, Manaus, Rio de Janeiro e Recife, fortemente inspiradas pelo urbanismo e estilo de vida 
parisiense do período que ficou conhecido como “Belle Époque”, nos fins do século XIX e inicio do século XX.

Porém, se as relações entre Brasil e França são historicamente e culturalmente bastante amistosas, o mesmo não pode 
se dizer da região onde estas duas nações fazem fronteira, isto é, a fronteira entre o Estado do Amapá (Brasil) e o Departa-
mento Ultramarino da Guiana (França) ou simplesmente “Guiana Francesa”. Região marcada por conflitos e disputas terri-
toriais ao longo dos séculos, após a chegada da família real ao Brasil em 1808 D. João VI determinou a invasão da Guiana 
Francesa como retaliação a invasão de Portugal pela França Napoleônica, sendo devolvida a França só depois da queda 
de Napoleão. Décadas mais tarde no fim do século XIX seria a vez da França revidar, invadindo a área conhecida como 
“contestado”, hoje norte do Amapá, sendo os franceses expulsos pela resistência liderada pelo comandante militar Veiga 
Cabral. Questão fronteiriça que só seria resolvida pela diplomacia em 1901 e a consolidação da fronteira como sendo o Rio 
Oiapoque. 
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A NATUREZA DE MACAPÁ (RELEVO, CLIMA, 
VEGETAÇÃO E HIDROGRAFIA). 

Os aspectos naturais são todos os elementos da natu-
reza formados a milhões de anos que, para atingir a atual 
configuração, passou por uma série de evoluções em todos 
componentes, essas evoluções interferiram diretamente na 
dinâmica e interligação entre eles.

Cada porção terrestre, independentemente do lugar, 
possui uma característica particular dos elementos natu-
rais, como relevo, clima, vegetação e hidrografia.

Nessa perspectiva, serão abordados os elementos do 
território do Estado do Amapá.

Relevo

O Estado do Amapá apresenta basicamente três 
modalidades de relevo, são elas:

Planície Litorânea: é caracterizada por ambientes pro-
pícios a inundações, pois a superfície é muito plana e difi-
culta a drenagem das águas.

Baixo Planalto Terciário: refere-se a planaltos levemen-
te elevados e planície litorânea.

Planalto Cristalino: essa unidade de relevo predomina 
no Estado, ocupa grande parte do território, se localiza em 
uma região que concentra diversas serras, colinas e morros.

O relevo do Estado é predominantemente plano, isto é, 
com baixas altitudes, se faz presente nas proximidades da 
foz do Rio Amazonas, litoral e bacia Oiapoque. Na porção 
centro-oeste e noroeste apresentam maiores elevações, 
podendo atingir 500 metros acima do nível do mar.

Clima

O território do Amapá, em sua totalidade, é influen-
ciado pelo clima equatorial superúmido, isso significa que 
ocorre uma grande quantidade de calor e umidade que fa-
vorece a propagação da biodiversidade.

As temperaturas médias que ocorrem no Estado va-
riam de 36ºC a 20ºC, a primeira ocorre principalmente no 
fim da tarde e o segundo acontece no alvorecer. O clima 
local apresenta duas estações bem definidas, denomina-
das de verão e inverno. Os índices pluviométricos ocorrem 
anualmente em média superior a 2.500 mm.

Vegetação

Como o clima do Estado é quente e úmido a cobertu-
ra vegetal é bastante diversificada e apresenta Florestas, e 
essas são classificadas em Floresta de Várzea, Floresta de 
Terra Firme, além de campos e cerrados.

Nas áreas próximas ao litoral a vegetação encontrada 
é o mangue ou manguezal. Aproximadamente 73% da área 
estadual é coberta pela Floresta Amazônica.

Hidrografia

Cerca de 39% da bacia hidrográfica do Estado faz parte 
da bacia do Amazonas. A rede hidrográfica do Amapá é 
formada por rios que desempenham um grande papel eco-
nômico na região desde a atividade pesqueira até o trans-
porte hidroviário. A maioria dos rios do Amapá deságuam 
no oceano Atlântico. Dessa forma, os principais rios são:

Rio Araguari: possui 36 cachoeiras.
Rio Oiapoque: fronteira natural entre o Brasil e a Guia-

na Francesa.
Rio Pedreira: foi utilizado para retirar pedras destinadas 

à construção da Fortaleza de São José de Macapá.
Rio Gurijuba: foi um rio com grande concentração de 

peixes.
Rio Cassiporé: conhecido pela grande quantidade de 

peixes.
Rio Vila Nova: fronteira natural entre o Amapá e o Pará.
Rio Matapi.
Rio Maracapú.
Rio Amapari.
Rio Amapá Grande.
Rio Flexal.
Rio Tartarugalzinho.
Rio Tartaruga Grande

Fonte: https://brasilescola.uol.com.br/brasil/aspectos-
-naturais-amapa.htm

A POPULAÇÃO DE MACAPÁ (CRESCIMENTO, 
ESTRUTURA E MOVIMENTOS). 

Com extensão territorial de142.827,897 quilômetros 
quadrados, o Amapá é uma das unidades federativas que 
integram a Região Norte. Conforme dados divulgados em 
2010 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), a população total do estado é de 669.526 habitan-
tes, correspondendo a 0,35% do contingente populacional 
do Brasil.

O Amapá apresenta grandes vazios demográficos, visto 
que sua população relativa é baixa – apenas 4,7 habitantes 
por quilômetro quadrado. Por outro lado, apresenta uma 
das maiores médias de crescimento demográfico do país: 
3,4% ao ano. Esse fato se deve, além do crescimento ve-
getativo, ao grande fluxo migratório com destino à região.

O Estado detém uma das maiores médias nacionais de 
urbanização (89,8% dos habitantes vivem em zonas urba-
nas). A capital, Macapá, abriga mais da metade da popu-
lação estadual: 398.204 habitantes. Existem ainda outros 
15 municípios, sendo que os mais populosos são: Santana 
(101.262), Laranjal do Jari (39.942), Oiapoque (20.509), Por-
to Grande (16.809) e Mazagão (17.032).
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LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE MACAPÁ. 

Prezado Candidato , devido a complexibilidade e 
formato da lei em questão , disponibilizaremos o link 
de acesso ao material para que assim não haja prejuízos 
em seus estudo: 

http://macapa.ap.gov.br/arquivos/publicacoes/
leis_municipais/lei-organica-municipal.pdf

LEI COMPLEMENTAR 122/2018-PMM - 
DISPÕE SOBRE O ESTATUTO DO SERVIDOR 

MUNICIPAL.

Prezado Candidato , devido a complexibilidade e 
formato da lei em questão , disponibilizaremos o link 
de acesso ao material para que assim não haja prejuízos 
em seus estudo: 

http://macapa.ap.gov.br/arquivos/publicacoes/
leis_municipais/lei-complementar-122-2018-pmm-es-
tatuto-servidores.pdf
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